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Arquitetura de ninhos de uruçu-amarela (Melipona rufiventris) 
encontrados nos municípios de Guadalupe e de Uruçuí, PI

Dalila Oliveira de Meneses1; Fábia de Mello Pereira2; Joseane Inácio da Silva 
Moraes3; Leudimar Aires Pereira4; Bruno de Almeida Souza2; Maria Teresa do Rêgo 

Lopes2

1Estudante de pós/UFPI, dalilaoliveiram@gmail.com; 2Pesquisador(a) da Embrapa Meio-Norte, fabia.
pereira@embrapa.br; 3Professora da Secretaria de Estado da Educação do Piauí; 4Técnica da UFPI. 

De ocorrência em todo o território brasileiro, os meliponíneos se caracterizam por 
serem insetos sociais e de ferrão atrofiado, conhecidos popularmente por abelhas-
sem-ferrão. Entre essas espécies de abelhas, a uruçu-amarela (Melipona rufiventris 
Lepeletier) é encontrada em regiões de Cerrado e, segundo o Ibama, está ameaçada 
de extinção devido aos desmatamentos ocorridos em seu habitat. A meliponicultura, 
criação racional das abelhas-sem-ferrão, contribui para a preservação das espécies 
e pode ser uma alternativa para a abelha uruçu-amarela. Contudo, no Piauí, muitos 
produtores têm relatado a dificuldade de criação dessa espécie. O manejo adequado 
das colônias de abelhas depende, entre outros fatores, de um modelo de caixa racional 
que atenda às características biológicas de cada espécie e permita o adequado 
desenvolvimento. Assim, o estudo das dimensões dos ninhos de abelhas-sem-ferrão 
é importante para o desenvolvimento da atividade. O objetivo deste trabalho foi coletar 
dados da arquitetura dos ninhos de uruçu-amarela encontrados na região do Cerrado 
do Piauí, nos municípios de Guadalupe (06°47’13”S e 43°34’09”W, altitude de 177m) 
e de Uruçuí (07°13’46”S e 44°33’22”W, altitude de 167m). Entre os meses de junho e 
agosto de 2010, coletaram-se informações em seis ninhos referentes à quantidade, 
largura e comprimento dos discos de cria, número de cria por 4 cm² de favo, bem 
como o volume ocupado pela cria e pelos potes de alimento. A quantidade de discos 
de cria nas colônias variou de 6,62 a 9,50, em média, e os discos de cria tinham 6,25 
cm de comprimento e 5,27 cm de largura, com 13,44 células de cria por 4 cm². O 
volume  ocupado pela região de cria foi de 2.889,90 cm³ e pela região de alimento, 
1.977,27 cm³, totalizando 4.867,17 cm³, aproximadamente 5 litros. Contudo o volume 
de ocupação varia de acordo com as condições ambientais durante o ano, podendo 
dobrar em algumas épocas. Baseado nas medidas encontradas, recomenda-se que 
as caixas para criação racional de Melipona rufiventris tenham, aproximadamente, 10 
litros de volume interno disponível [(volume de cria + volume de alimento) x 2]. Sugere-
se a realização de mais estudos que possam auxiliar na conservação da espécie em 
seu habitat, bem como para sua criação de forma racional.
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